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.. P pai Noel existe. 

.. Suave mila1re 
(canto) 

- Pra ralar e f al11 
E e ja nasceu 
con enado a morte 
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ais bela canção 
e Natal 

- Por um Natal 
à brasileira 
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Suave milagre 
e Eng,inim e ~arf1a 

nu , uebre d('S;,e3rrado. su. 
m1~ na pr<'ca d,~ um Ct'rro. 
"i\'11 , ('S-~ tt-mpo um~ vlú -
\·a, mais dC''-(;I'8Ç(lda mulh""' 
q1 C' t '»das as mulh<'r~ dí' b­
rac-1 O seu filho único, t0d<1 
oA•ljado. passam do m~,;ro 
Jl{'ito " que dn o criara. par·1 
os tori·apos da c-nxcrf:a ApO-­
drcc1d:1, onde jazera, sete. anos 
J'lt.USDdo~. mirrando e gf'm<"n­
dO Também n e-la a doen( 1 
a C'ngclhara. dr.ntro dos ti...1-

pns nunca mudadn.'i, mais <'S· 
curo e, torddll. qur um.:t C4.•pa 
arrnncada 

E s<•bre ambOs, C'Sp~s~amen. 
t!'.' a m..séria cmreu, como o 
bolor sobre e-aros J)('rdjdo.s 
num <'rmo. Até na lâmp..id.:i 
de barro ,·(>rtnelhO sec-~r:\ 
ha\·i:i muito o azeitl'. Dt-n­
tro da arca plnt!lda não n'S­
tav'l grão de cõdra :,;o eStiO. 
S<'m pasto. a cabra mOrr'E'ra 
Depoi-s, no quintriro secara n 
figuPira. Tão long:t~ do po­
,·oado. niinca r~mol:J. de pã"I 
º"'" mel entra, a o p0rtal. f: 
fó en·as apanhadas nas fendlU 
d'.iS roc-has. cozidn.~ ~m sal, 
nutriam aqu()Jas criaturas de 
Deus n3 ;rerra F.scolhida, on­
de até às aves m1.Je(icas so­
b13\·a o !-ustento' 

Um dia. um mtndjt:O entrou 
no casc,bre, rep3.rtiu do e.cu 
farn<"l com a mãC' amargura­
da. e 11m momrrito "C'T'I· 
t ado na pedra da !are, 
ra, e o ç a n d o as feridas 
dac. pernas, contou dc:-s:Sa 
grande c:-sperança do.-.: tristes. 

fl(;A DE Ql't.lROZ 

("SSC Rabi que ap U"('ccrn no 
Calilé-ia, e d~ um pão no mt--s~ 
mo C<'Sto fo7ia s<'tc, e ama\'n 
todas .'\-1 criancinh:t"t, e enxu­
ga\'a todos Os prantos. e pro­
metia aos pobres um gra11de­
<" luminoso relnO. dr nbun -
dáncia maior que n Côrtc de 
Sa.It>mfio_ A mulht"r ("!-cutav:1 
oom olhos famintoii E es~C' 
d.:-cc.1 R~1hl, esperança dos tris. 
tes. ond<- se- <>ncon1ri:rva? 

O ml'ndii;o SLJ1;pirou. Ah' 
C'SSE' dOC'<' Rabi! QtJ:tntos O 

dMejavnm. que se d<.-sesJr­
ranca\'llm! A ~ua fnm:1 afl­
da\'a por .sobre tOda n Judéin 
como o t-01. que- nté pOr qual 
quer \'!'lho muro S<' ('StcndC' e 
"tE' goza; mas. pa.ra enxergar 
n c1nridndc:" do ~~u rosto. ~6 
aqudl's dito~o:c- quC' o sC'u de­
~jo e~rolhia. Obrri. t:',n rico. 
mandar.1 os se·1s '-el"\T'S por 
1Cda a. Galiléia, p:1.ra que 
procur:tss<'m J~u~. o chnmas ... 
sem com f')TOmessn.;; a Enga­
nim; Sl·tim<>, tão ~0bC'rano, 
destacara os seus $0ldados ~té 
a cesta d<J mar, J'l3I'fl que hu, ... 
cassem J~us. o conduzissem 
por !-eu mando a Cesaréia. 
Errando, e~molando por tan­
ta..:. Psfrarlas. ·ele tt>para os 
scn·~ dt· Ol~d. dl'pois os le­
,:ionários de Sétimo E t<>a:--s 
,·olu:,·::i.m, eomo derrotadoS cOm 
as sandál'ias rotas, ~em ter 

.., 

LEIA E ASSINE o 

de.scct.,erto <>m que- .-,ata ou 
cld:-td<.", t"ffl que- local ou "[l-" 
lá.cio, u c-srondia JC'!US 

k tanll• caia. O m<'ndígo 
apanhou o l!.Cu bordão, tlc5C('U 
pelo durO trilho, entre" a urze 
e a r ~ha A mãe retomou o 
seu canto, a mãe mais ver­
J;:tda. m:t.1s ab:1ndonad:1. E 
l'ntf10, o filhinho, num mur­
múrio m':lis dCbil que, o roçar 
duma asa. pediu à miic qm.• 
lhe trouxl"SSe esse Rabi, que 
amava ai criancinha~ n:nda 
as mois J')Obf("$. sarava os ma. ... 
lcs n.indn. os mais enttgos. A 
müe apertou a ca15<-ca· csgue 
delhada. 

_ Oh filho! e como q•JC'ret 
que te deix('. e me meta aO'­
caminhOS, il procura do Rabi 
êla GalHéia? Obed <· Tico e 
tem servos. r debalde- busca.­
e.aram J("Su'.:. p.:>r a, ('ais c co. 
liiias, desd<' O,.orazim n té o 
pais di:- l\lôaT,. Sétim,, é f'Jrt0 

e tem s.oldndos e debalde cor .. 
reram por Jesus, dc-Sd•"' He­
h1"'('1n até ao mar' C'""m'.'t- q1Je­
res que te deixe? Jesus anda 
por muito fOnge, e a no.=s:\ 
dor mora conosoo dentro d·~s­
tai:- paredes, c dentro dela,;; 
no5; prcntlC" E mesmo que o 
encontras..'-C'. como eonw-nceria 
cu o Rabi tão dc-scjado. por 
quem riens e fOrtes suspiram, 
a que descf'$S·~ através das ci­
dade atê ~stc ermo, para sa­
rar um c-ntre,·adinho. tão pO­
bre. sobre en.."'C.erga tão rata? 

A criança, cOm duas longas 
lág-rimas na face magrjnha, 
murmurOu· 

- Oh m5<' 1 Jesus ama to­
dos os J>C'Qtienin05. E cu ain­
da tão P"Q:;eno. r com um 
mal tão f)('sado. qur tanto 
queria ~a.ra.r . 

- Oh meu !llhO!. romo pos. 
~o te drbc:ar'! LOngai sfio a~ 
<'"tradas da Galitéia. c curt~ 
a piedad<' dos homens Tão 
rota. tão trôpega. ti'lo triste-. 
nH• os cães ladrariam da por .. 
ta nos ca~ais. Ninguém aten, 
de-ria o meu recado. e me 
apontaria ::: morada do doe<" 
Rabi. Oh filho! talvez Jesus 
morres.se. Nem mesmo os ri­
cos e os fortes o en<'.'Ontram. 
O céu o trouxe, o cf'11 o le­
vou E eom Ele para ·empre 
morreu ::i csperanç"" dos trl" 
1f'~. 

Dentre os n('gros trapo5 er .. 
f" 1Pndo as ~ua.s pl')b~·c"'' mão­
:tinhos q1Je t["('miam. n crian­
"ª murmurou 

- :Mãt\ <"li queria \'l'r Je-
:::-u'-•• 

E l'Ogo, ~hrindo d<' v:it;r1r a 
port'l f" sorrindo. Jf'sus Oi-:se 
à criança 

- Aqui estou 

Câmara un1cipal 
de Nova Iguaçu 

Neste momenlo em Que toC:o, o, 
corações se unem num só o::,::· .. arito 
de elevacão ao Deus Menino, que um 
dia se fez homem e pregou para ensi­
nar os verdadeiros cal'T'inhos qu<? no.·, 
levarão ao reino da pcz e d:i •olicid3· 
de. a Mesa Executiva da Câmara Mu­
n,c-1pal de Nova Iguaçu e o"> vcre:do­
res do Movimento Democrát'co Bras•­
lelro (MDB) e Aliança Renovadora Na­
cional (ARENA), aproveitou a oportu 
nidade paro desejar ao laborioso e or­
deiro povo ,guaçuano. um Natal Feliz e 
um Ano Novo repleto de ve:,luras P 

gr·nc!es r<>~liz;ições. oue dignifiquem 
esta terra e promovam. por sua vez, o 
co:i.'nuo progresso deste grande Muni­
cípio 
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lleseJa-aos seus ellentes e amigos um Feliz Natal e um 
lno 'llovo cheio de venturas e grandes realizações. 

Nova Iguaçu 

,_ ... 

~do c.orn~do 
l\ojQ; ncs à- o~ como 5 

o _9rMdc- d.4,m., ao nataLJ 

É u {(UC ª"' lrmã,; do IESA e 
E~colar de:,;cjam ao hom f'(l\ o 
para o Natal t' 1979. 

toda a Comunidadt• 
dt> Nova lp:uaç n . 

IM NATAL O 
Ha'I , luz intensa das lo, 

Jô', ierI...Jlie os olhoS: llS 
e. ...;; d1s n.'25 da c:dadc 
Q!l:3.!ls dr C'll!e trarunn. m 
. , ~JNS , tClàl um cenário ra, 
artfmJ a s,-:erlr uma teli. de 
:Ja~ :.::.a Mcll-.c: mesmo 

111 o z, m ntt, ou melhor. 
,r.·r.' 'cntfm". Zk, o úl-

seu 

'll::O él fila qwk>metrica do me 
ILJ>,..; para o s~búrbio. gO, 
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Papai Noel existe? 
Duranto o mês de novembro 
p.'lrte de dezembro mobiliza .. 

r 05 di\'C'rsos co1aboradorei;; 
~I(' coligiram fatos <' entraram 
qm contat-0 com pe~soas de 
\rias camadas sociais efetu .. 
~do a pesquisa "'Papai Noel 
[\'iste?" Foram ouvidos ma.is 
de ntil depoim--.ntos e anotados 
!atos do cotidiano, alguns aqu, 
r,latados: 

Mauro Lemos de Azeredo 

• Na localidade de Brejo das 
Almas, sertão alagoano. urna 
lf\'a de refugiados da sec~. 
depois de permanecer sem ali .. 
mentos quase duas .semanas. 
declarou através de seu porta. 
voz . .se,·erino Cícero, que Pa .. 
pai Noel e.xiste e a prova e~a 
0 Jauto al'moço que era serv1,... 
do constando de farinha 
d'ãgua e água. Com Olhos 
rasos d"ãgua, agradeceram o 
regnlo mandado servir pelo 
Prefeito e chamaram-no de 
Papai Noel dO Ano. 
• A Policia organiz<>u vasta 
"blitzen" mobilizando centenas 
de policiais e cães ame.s­
tradOS que vasculharam di­
versos morros locais buS­
cando d e t er a crescente 
onda de assa~tos na épo... 
ca natalina. A operação 
denominada "Papai NOel Chc .. 
gou Nas Bocas" prendeu 200 
pesSOaS p a r a ~-veriguatões, 
entre as quais Os maf'3'.i­
nais Anjinho, cascavel e 
Fdm<>-fumo. Antes de entra 

rem no xadrez declara.. 
ram. con\'ictos, que Papai 
Noel existe e culparam-no p0r 
aquela s ituação desastrada. 
Prometeram forra 
• Aristollno de Tal, 33 anos, 
pardo, de profissão ignorada, 
ao Ser preso em atitude sus .. 
peita na confluên eia das 
ruas Amarar Peixoto e Nilo 
Peçanha, declarou aos p0lic1als 
da patrulinha qu~ Papai Noel 
exíste e era ele mesmo. Deu 
como prova o saro cheio de 
objetos de vaior que levava às 
costas. Após retirarem sua 
barba branca, AristoUno foi 
trancafiado e responderá a 
proc~o. 
• Na última semana, o cam.1-
tlhão chapa UU-1010-S ã o 
Paulo, que trazia uma carga 
de brinquedos, após derrapa_ 
gem, capotou perto da favela 
do Cai- C8i. Apesar dos feri. 
dos. houve alegria geral com 
farta distribuição de brinque. 
dos para " garotada. Todos, a 
uma só voz, disseram que Pa. 
pai Noer é isso ai. 
• Deu entrada no Pront0-
Soeorro r.ocal, Doralice das Do 
res. doméstica, com contusões 
generalizadas resultantes de 
violenta altercação e n t r e 

ela e o mar ido. E'e declarou 
ao repórter, visivelmente r m... 
briagado e trajando roupas de 
P a pai Noel, que a mulher dis. 
sCI"a.lhc que Papai Noel não 
existe . Cacildo de Tal a firmou 
que era o cujo . 

• Após pernoitar cinco dias e 
cinco noites na fila par~ ga .. 
rantir o ool'égio dos ~eus doze 
filhos, D. Geralda Esperanca, 
inquirida por nossa equtpl" de 
pesquisa, declarou, já de - ­
se das matriculas, que Papai 
Noel1, de fato existe, e agra.... 
deceu comovida a gentileza 
do Prefeito, pessoa de gene. 
rosa coração. 

• Violento tumulto generall. 
zado tomou conta, na noite do 
ontem da distribuição benefL 
cente do Clube da Bondade, 
constituído p0r senhoras de 
nossa melhor sociedade. Os 
brTnqUedOs. insuficientes para 
o grande número de cri.. 
ancas provocaram a inva... 
são e depredação do 
recinto com inümeras pessoas 
feridas. A chegada dJ> Polícia 
normatizou a situação ma:; a 
reportagem anotou os ~rito~ 
de insultos e insatisfação da 
multidão, que mesmo contida 

UM NftlBL DE MEMÓR~ftS 
Hoje, a luz interua das lo .. 

jas a ferir-lhe os olhos, as 
calçadas das ruas da cidade 
apinhadas de gente, transeun_ 
te:s aflitos e tOdo um cenário 
artificial a sugerir uma feli.,. 
cida<!e falsa. Melhor mesmo 
pra o Zé era viver, ou melhor. 
revi,~er o ''ont-em·•. Zé, o úl­
timo da fila quilométrica do 
ônibus para o subúrbio. 

Ontem, era a calma do in­
te-rior de sua Gerais, a luz de 
tico-tico - fraca. e fornecida 
somente ã noite - . o licor dP 
abacaxi, única bebida alcoóli­
ca sen•ida na noite de Natal 
em sua casa. Ontem era o 
'..erço, o Agnus Dei, o presépio 
e o pinheirO natw-al enfeita .. 
do com bolas cOloridas e an­
jos de papel laminado. On­
tern era o seu Natal de me­
nino e aquela aventura que se 
renovava todos os anos oomo 
urna promessa de vida eter­
namente feliz . Como lagartos 
a criançada subia pelas pe­
dras esoon-egadias para apa. 
hhar o musgo mais verdinhC 
que a. mãe usava para mar­
ginar o caminho dos Reis no 
?!'CSépio armado no canto da 
laia . 

Esquecido do ho:ie - úitimn 
da fila - U estava parado 
em frente a vitrine de uma 
1 o j a de eletr<>domé';tioot::. 
l..ong" da., pedras roherta.c: d" 
rnu..~~os, longe do pinheiro na 
tura.1. tonge das brincadeira.e;. 
f"P.Sta\11-lh,. ~omentP ac; lem­
brah,;as. p tudo lh~ pa~ava 
n,,.J:ii !'l'lemórirt num dcsíil~ jn. 
1.Ptior 

"'O 1"111~ tt>rla m,,a~do. P11 
0n " N~H.'.ll "" _ Jrnsa.v:l o ZP. 
() "'-'t,írito c:ol~n ... r!e NAhll. dn 
leu Natal rlP TN"nino r-l,. 
'-'JUd1wa Coru:1Q:n. " l"QmO mr-

IJOSE LUIL Ut: ::,UULA J 

nino, ele agora brincava de 
taz-de-conta numa tentativa 
de mudar a sua realidade . .K o 
seu faz-de---<:onta tudo s~ 
transformava. As árvores 
metálicas, o barulho do tráfe 
go, as iguarias secas, o sorri 
ensurdecedor dos sucessos da.<::: 
discotheques, as imagen trã­
gicas dos tevês a cOres, tudo 
tinha que Ser .. para ele outras 
coisas, para que com isso ele 
pudesse viver sua noite feliz, 
perdida na longínqua Minas. 
As caixas de som não eonse­
guiam apagar de seu ouvido 
os acordes de Natal Branco, 
cantada por Nelson G<>ncaJ­
ves, no som rouquinho da vi­
trola enxovalhada 

"Minas não hã mais, José" 
- lembrava-lhe o poeta, mas 
naquele mOmento lüdico, na­
ouele faz-de-eonta. para Zé 
só e,cistia sua cídadczinha en. 
e r a v a d a nas montanhas 
de ferro e na sua me­
mória sobrevivia o espírito 
áe Natal do seu temoo de 
menino. E:i-Quecido cio tempo 
e perdido nos seus pensamen~ 

tos ele sonhava. No fundo, 
alguma coiSa da cidade tam­
bém lhe parecia gratificante. 
Tal vez a diflculdade de se lo. 
cOmover no meio daquela 
rnult!dão aflita ê que o faz.ia 
recordar a antiga dificuidade 
que era. subir pelas pedras es~ 
corregadias para apanhar o 
musgo para o presépio. A 
dessacralização d0'Natal im­
posta pelo oomércio é que lhe 
sugeria aquele retorno ao 
passado, ao teroo rezado à 
roda do presépio. A perspec­
tiva do pileque do dia seeuin. 
te avivava em sua. memóri3 as 
recordações solenes aa ceia do 
seu Na tal do passado. 

E o Zé sonhava, até que 
uma mocinha lhe aproximou 2 
com gestos estudados e com 
uma polidez cOngelada per­
guntou o que ele desejava es .. 
colher para dar de presente 
para sua mãe, noiva ou na­
morada - também ela esque­
cuia de que aquilo era uma 
fila de ônibus e que as pes­
soas que ali se encontravam 
esperavam ansi()!:;as, não a 
ch~ada rln MPnino DPUS. P 
sim 

O 

o coleth·o que há muito 
não aparecia. 

CASA ZOZOTE LTDA. 
Auguramos aos nossos dis ... 
tintos fregueses. que nos 

distinguiram oom sua pre, .. 
ferência no dCCOITer de 
1978, votos de um Feliz 
Natal e um Ano Novo de 

venturas e grandes 
realizações 

Rtt.--. Otávio Tarqnif!O, 263 - Tel. 767 .. 8354 - N. Iguaçu 

gritava que Papai Noel nõ.o 
cx.i.Ste e prOmctia malhá-lo , 
• J Os~ Cipriano, que se dizia 
caudatárlo da.s aspirações po .. 
pulares d<> povo da Baixada e 
concorrente a uma vaga de 
deputado estadual na..<::: ú ltiO'las 
eleições, a pós o resultad..., da.<i 
urn as, que premi~u-o com 
seis magros votos, confiden .. 
ciou a seus onze cabos e~·eito. 
rats que o povo quer mesmo é 
ser enganado. Disse que todo 
o · seu esforço em prol dos des . 
validos tinha. sido em vã'> e 
prometeu usar uma tãtira di. 
ferente na prilxtmr batalh? 
eleit.oral: fará sua ca."llpanha 
montado em carroça, tanta.. 
siado de Papai Noel. enver .. 
gando a camisa do FlamPn,.. 
go. Indagado se acreditava no 
velhinho afirmou sem muita 
convicção que ele não Pxi.stia 
mas que o povão acreditava. 

Um próspero Ano de 
19 7 9 deseja a seus 
amigos e fornecedores 

Tele 
Rádio 
Service 

Av. Nilo Peçanha, 64 

Vários depoimentos foram 
também tomados na~ estaeões 
da Rede Ferroviãr :a. Lmas de­
vião ao excepcional atraso dos 
tu•ns o acerbamen to ~\,~ âni­
mos as respostas nã,1 pudel'am 
ser consideradas. A maioria 
doe passageiro, !"eSpOn.:leu 
Cf"m termos lmput,·i.:·iveis, ou. 
tros com desdém '! 1.m2. par .. 
~ 1.s- com arneaç1=1s vEla. 'as aoc: 
entrevistadores e ao próprio 
Papai Noel . O que Icvamcs a 
deixar no ar a }}t"rgunta: 

Tel. 767-7977 - Centro Comercial 
VM - Loja 2 - NOYD IGUAÇU - (RI) 

Papai Noel Existe? 

·umeSpaco 
tão pequeno, 

uma mensagem 
t~ogran4e: 

1Feliz Natal 
l e próspero · 
iAnoNovo· 

~ ---- -- -LOJAS AMERICANAS S.A. 
Empresa brasileira. 

Neste Nata l, fun cionando at_~_as 22:00 h. 
., Sábados até as! 22:00h. 

Leia e assine o Correio da Lavoura 

, . 

! Casa de Bebidas Nova Iguaçu Ltda. 
1 NT0 DE BEBIDAS NACIONAIS DO ESTADO DO RIO 

1 
O MAIOR O ~~iit~~ DE TODAS AS BEBIDAS AFAMADAS DO PAIS . 

• s da data. magw. da cristandade - o nascimento do Mer&ino Jesus -
A-.:?.ociando..se ài cOmrmoraçõe melhores votos de Feliz Natal e um Ano NOVO Próspero e Venturoso. 

\ 

d'!:!ejamo~ aos d1stmt.os rreguese-s e amigos os 167M9S - 767-9·114 - NOVA IGUAÇU - R..1 . 

--- --------T=M~V~-~J\:t~A~ll:R:0:_~A~R~R~U~D~A~, :.18~-'l'e~ls~-~----------------------------- ---------- -1 
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C' >HREIO PA I -\.\"OUH.\, .-,;l' "'I E !\U ..iT• > DE ~AT \L 

Fazemos votos que o NATAL seja 

propício ao espírito de Caridade. 

Sejam dadas as mãos em corrente de 

fraternidade ao ensejo do ANO NOVO. 

Votos fraternos 

ESCRITÓalO: EXTRIÇâO: 
lv. lbílio lugasto Távora, 151 - leis. 167· 7201 e 161-1205 lv. llbílio llugusto Távora, 3193 · leis. 161-1225 e 761-8361 

Que a comemoração da grande data natalina renove em cada 

um de nós a esperança de vermos consagrados os supremos 

ideais cristãos de igualdade e fraternidade, num mundo de 

paz e justiça para todos. 

Com esta convicção a Pedreira Vigné S. A. deseja a todos os 

seus clientes e amigos um Feliz Natal e um próspero~ 1979_ 

Av. Abílio Augusto Távora, 1061 - Tel. PABX 767-4117 - Nova Igua1:u - j_RJ) 

... 

leitor. r: 
l'llCe, por 
Qulna co 
te mont 
llheill! 
do ~da1 
para nã, 
lllaisa 
da ~l'isi 
camente 
Cidade d, 
rtaJ l'n 
da Pelo :e, l)arr a ::r, 
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rnmtEIO ll,\ 1 A\'OURA/SUPLEMFNTO DE NATAL 

a mais bela canção de Natal 
St'i.s! l'-'llCht, hC'iligc Na<·fh ! 
,\Ht..: ~<'hlal"t. cmsam wacht, 
;:\·ur a 1~ hiehgc- Ehcrn-paar, 
uas in S.1.alle zu Bcthleh<"n ,.,.·ar, 
Bf'1 dcm himmhscc-n Kind. 
B<'I dt:m himmfü•chen Kind 

",r,:oitl .. Fcli7." não é apen3~ a mais tamosa can. 
çáf1 d1" !l..jatal: t' também a mais bela dc_todas e aque. 
la quí' ma1!- de perto nos traz 3$ emOÇocs da grande 
festa. Franz GruLcr api cnl"u t do o milagre e mistêrio 
dn J\ata~ do:-. sunples e .Os tran."-fundiu na Simplici­
dadt~ ('mt'C'if.in;"lntr cic: suas notas ~ingelas 

\'éSpC'rn de Katal de 1818. Noite fria, no. pequena 
,;Ja dt: O~rndon. na região alpina da Austria. Para 
quc·m conhece at1l,tla região, é fácil imaginar ~ p~n­
~.!fJTl1'nto~ que J.'3i:iSLram, naquel'e dia, pela m nte df! 
Jo-.rph Mohr. J1Jvcm padre de 26 ar.o->. EJe ia visitar 
0 Jar d" ure pobre Operário cuja esposa naquele me.s .. 
mo dia, havja cJ3cto à luz um menino. O Padre Moh, 
e..,kna 1ri&tc-, poi~ pouco temPO ant.es soubera que 0 
ôrgão da lgreJu ao São Nicolau, on~ ele servia, es­
ta"ª qucbradc e 11àrJ h"lvia jeito de oonsertó.-lo antes do 
i.·rcgra..mri de Natal que seria naquela mesma noite. O 
padre Mohr , 1sitou ~ familia e, como não pOdia d,=i.xar 
dL ser. pensou naqt,cle :'utro NataJ, ·alguns séeulo.:; an­
t( 5, qu;ando um outro menino nasceu também c-u1 
c.:,ndi,·õcs hem humildes 

Voltando pora sua casa, transitando pelas ruas 
br'l\ncas e si:Pncio.<-as, na mente de Joseph l\10hr a ~na 
daqui>le cutrc !'\atal se desenro:ta.va. Quando chegou a 
C'a~a Mr.hr Mntoa-(;;c e eScreveu lindas e simples l!Stro­
fei, dwna poesla Que intitulC'U "Stille Nacht, Heilige 
Xatht" tNoitP qu1,.,1a, Noite: santa). 

Logo que term)nou a poesia, chegou em sua casa 
e se11 aP,igc Fn..nz Gruber, que era organiSt~ da 
lgrcjê. ti~ Rãr, :\'icJ:au. Gruber e1ia filho de uma família 
pObre. Na~cicio Em Un ter:!eisberg, na Áustria. Grub..?r 
cedo na ,·ila mcstn:,u grande talento musical. O seu r,ai 
queria que etc se p•·cparassc para uma pr<>fl.Ssão mais 
c(wpf'ruadora, ma~ o menino Gruber querfa ser músico, 
Ele se preparou p::.ra o ministérjC, mas suplementava o 
5-eu salário dmgir.ào coros e tocando órgão nas igrejas 
daquela região. Er1. profeS"Sor em Arndorf, mas orga­
JUsta e ~gente <te: coro da Igreja ue São NicOlau, em 
Ooerndorr 

Mohr deu a Gruber, como presente de Natal, a có­
pia da sua !iUa poesia "StiBe Nacht, Heilige N&cht". 
Pt~ganãc- o seu v~~:ão, MOhr cQlocou......o na mão de Gru­
ber e pediu- lhe que fizesse uma múSica para aquela 
poesia. 

Saiu da ~ala, deixando Gruber sozinho. Depois de 
aigum t<:-ropc, G,·uber fOi ao quarto de Mohr e disse: 
"Este hiro canta J)C'r si mesmo A~ sua" palavras tor-

CRÔNICA DE NATAL 

nam-:-sc _11uma Jinda melodia E' impos$ivcl ouvi-las 
~Pm 1mcdiatamc-nte cantá-las" 

Grubrr come,,oli a tocar os doce~ e simpI'cs acord~s 
da sua nova mú~ica. Naquela mesma notto Mohr e Gru.. 
bfrr cantaram o hirto, publicamente pela primdra vez. 
Em lF.31. o:. ~uahú filhos da família Stras~cr formaram, 
como era C;<Stumci naquela época. um pequeno conjunto 
vocal <' cantaram n hino na famosa festa de- Lelpzig e 
dai por õiante 3 rançüo cOmeeou a. se espalhar pcl> 
mundo inteiro. 

En-, 1838 o hino f0i publicado pela primeira vez no 
"Leipziger Gesangbuch". 
(Transcrito dc''Sc os Hinos Falassem" de BlJr H. Ichter. 
Ca<• Pul>liradora Batista. Rio de Janeiro, 1971. Vol. III) 

Já havia queimado uns dez 
cigarros preocupado que êsta. 
"ª com o assunto para es­
crever uma crônica de Natal. 
O editor pediu, quer dizer, 

ffiENIO CHAVES 1 
pensamentos. O silêncio co­
meçou a tomar eonta do 
quarto quando o redator pe­
gou na caneta, e as moscas 
chegaram mais perto para 
ler o que sairia: 

-------- -
Ordenou que ele fizesse urna. leitor. Dessas que quando ofe .. 
crónica, para que :l' revist-l rece, por trâs vem uma mã­
faturasse em cima dela. quina comercial compl'etamen ... 
Al'iãs, nesta época tudo é mo- te montada para sugar di­
th·o de faturamento, até nheirQ.. Toda a preocupação 
mesmo a pessoa humana qu, do :redator era no que dizer 
troca o seu corpo por uns para não comprOmeter ainda 
trocados a mais, para pader mais a posição comprometida 
assun. passar um ''Natal fe- da revista burguesa, Ilda uni. 
liz". A essa altura, os as- camente pela classe alta da 
sabtantes atacam com mais cidade do interior (a mino­
Viorencla. ac;: pro-;titutas mai<: ria) Uma revista influencia.­
Sedutora.e;:, 0 mendigo mals ~. da pelo sistema vigente e 
dinte. o menor mais abando... que, para o tristeza d~ gran­
na.do, o comerciante maiS de maioria dos moradorc-s. f"'ra 
usurpador. 0 empregado au- a única da localidade. 

~~~o s~a~~~n~7a~e~ A noite corria sotto en-
uma ,:rônica a mais. quanto o homern andava pelo 

O fruto da sua mente adul. s.eu quarto apertado, úniCO' co_ 
teta.da serviria não somente modo depois do banheiro, da 
J>ra.ra encher 

O 
bol'So do pa- casa onde morava, num bairro 

~ao, como também result~- ~:~~t:iiu:";~-~~tç~s~º:1 ca~ 
na no aumento de sua me- m.ilia abandonada, o marginal e 
la.da de "f-ree-lanoer" A O operário. Por dentro de 
1'f\1$ta era dessas que só vi~ si co;na a necessidade de sol 

&a.tn o lado econômico e nun . ::;~:o;::; :m1~m ~~'::°: 
ta .ae interessam em oferecer funi:ão que ocupava na. dita 

Abriu a janela para ver se 
corria algum vento e entra­
ram algumas moscas para as­
sistir ao delírio da mente do 
pequeno redator. Voaram. 
sentiram o ambiente e fica­
ram empoeiradas no fio da 
única lâm~a que iluminava 
o escritor. 

Pensou em falar da fami­
lia vizinha, cujo marido, um 
beberrão de marca mator. 
abandonou a mulher com seis 
Cilho.s pequenos. O maiS ve­
lho, com 12 anos, P.ra quem 
lutava para sustentar a casa 
juntamente com as lavagens 
de roupa que a mãe razia. O::. 
leitores rejeitariam esta ver­
dade, o editor o colocaria para 
fora por apresentar um pro­
bt'ema tão grave que espan-­
taria os anunciantes e leito­
res, sem cantar com a quebra 
da "linha editorial" da revlor; ... 
ta 

A noite já era alta quando 
resolveu escrever uma utopia 
quai'quer, dando lugar à autn, 
censura que castrava os seu~ 

- :e Natal! - eram as pri .. 
meiras palavras escritas - os 
sinos repicam anunciando a 
pa;r, e a alegria ... 

As linhas foram sendo 
construidas neste tom ao som 
do silêncio reinante Nem as 
moscas faziam o seu costu­
meiro zumbido. 

- . _ . Anjos descendo dos 
céus tra:i:endo uma mensagem 
de eonforto. 

- Bang! 
O silêncio foi quebrado com 

um tiro que partiu dl'I rtlil 

acertando em cheio o redator. 
As moscas ficaram alvoroça­

dAS quando o corpo caiu sobre 
a mesa, sujando de sangue as 
pâginas escritas. Mas Jogo 
elas se acalmaram e aterris­
saram sobro o corpo inerte 
como que velando a alma can~ 
sada à espera que ela entra~ 
se no cé-u . .. 

lsAba,Jr. 2..1, f' dominro 

Cartório do 9. º Oficio 
Nilza Donni P .. ixão 

Assocland1.,1.,;c o. toei!)!;, 

na alegria da.;; comrmQra 

çõcs d<1 mal()1 'cstd <'rl5tã, 
< umprlmf'nt,1 !;cus ilmlgos, 

dPsejand1l lhe~ um Feliz ~ 
Natal P um prÓ'-JK'I (1 Ann 
Novo. 

•~:· ~11:_Gf túlio \.'ar'---a", 37 - ~t•I.: 767-M.62 - i67·5166 

CARTÓRIO DO 4.º OFÍCIO 
Lais Sá do Amaral Tabelião 

Agradecemos a preferênci..1 
com que fomos dLstlngul· 
dos em 1978 e aproveitamos 
o ensejo para desejar a to­
dos, nas comemoracões da 
maior te~ta dtl cristandade, 
~lncero~ votos de Boas 
F'c ... t:i~ r, FPliz Ano Novo. 

~ ,,, ' 
l 

Rua G.-hi.lio Vargas, 62 - tels. 767-5474 - 767.54i8 - N. l . 

R. de Vasconcelos Paixão 
Cumprimenta a todos 

que nos disllnguiram com 
:1 sua preferência no ror­
r nte exercício. 

Na oportunidade do Na­
t .... l. dzseja -lhes muitas fell­
cidil.des e pro~perldad~ no 
ano de 1979. 

DENTAL NOVA IGUACú 
H. Otávio Tarquino. 238. Lj. 16 - Tels. 767-7919 · 767-5"?70 

Nova Iguaçu - RJ. 

----- ------------ -------

CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL 
Cyrene de M Fortuna - tabeliã 

Maria Tanny de J. Flugel -
tabelià substituta 

A todos com os quais 
tivemos o prazer de convi­
ver no ano de 1978 as nOS· 
s.,'ls congratulações, na ex­
pr?5:5:ão franca e amiga de 
um Feli'l.: Natal e um prós­
pno Ano Novo. 

A,·. Mal. Floria.no Pei.l:oto, 1.962 - Tct 767-7654 - N. 1. 

CARTÓRIO DO 5.º OFÍCIO 
(HERMES GOMES DA CUNHA) 

Assodanclo,.se a todos, na 
alegria das comemorações 
da maior festJ da crl.stan­
dade, cumprimenta seus 
amigos, desejando-lhes um 
Feliz N!ltal e um Ano Novo 

de grandes rcaUzações e-
venturas. 

Rua G<>túlio Var gas, 00 - Tel. ,64-.'.>-181 - Nova tgu ~ u 

Leia e assme o 

CORREIO DA LAVOURA 
,Jrn conteúdo maior para o ttvlsta _:_ ___________________ _ 
~ Heraldo Salles Móveis Eletro-Domé1,ticos Ltda. 
Móveis. eletro-domésticos e artig os para presentes - Cinco andares à sua disposição 

Dlreteres e tuncionirles cum11rhnent1m seus dislhtlos lr11ueses e amigos, 
desejando-lhes um FELIZ NIITIL e um I NG NOVO repleto de sa(Jde. 

MATfll7 
,M1142 _ Teh!. ·767 8732 e 7ti7 ~~Sf - FILIAL - Rua Maria Adelaide deCnrvslllo, 50 

Av Gv,. .Amaral Peixoto, .L;)Y ' ... _ Tcl. 767-<'201 _ NOVA lGUAÇU-RJ, 
DEPOSITO - RUA Treze de Maio, 659 
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C-OPRE1') D,\ 1 .\VOURA SUPLEMENTO nt: l'I.\TAL 

Ao ensejo da data do nascimento do maior ~º"' 
Mestres. a SESNI - Sociedade de Ensino Supenor 
de Nova Iguaçu. mantenedora das Faculdades de 
Direito. de Ciências Médicas. de Filosofia. Ciências 
e Letras, e da EscoJa de Aplicação, deseja-lhes 
um F E LI Z N A TA L e próspero A NO NO V O, 
augurando aos vestibulandos sucessos nos exames. 

8 
INSCRIÇÕES AO VESTIBULAR : 

faculdade, da sesnl 
SOCIEDADE DE ENSINO SUPERIOR DE NOVA IGUACU 
Av. AbiJ10 Augusto Távora ,2134- NOVA IGUACU 

Tel: 767- 7221 

Cursos de Medicina, Direito, Biologia, Física, Matemática, 
Pedagogia, Letras e Pré-Vestibular 

SNAIIl BAR 
Comando de Humphrey Guabiraba 

Deseia aos seus inúmeros clientes, 
fornecedores e amigos um Natal 
Feliz e muitas felicidades no Ano 
Nova que se avizinha. 

SALGADOS-SUCOS-DRINKS-0 MELHOR ATENDIMEN'fO DA CIDADE 

Av. Governador Amaral Peixoto, 389 Nova Iguaçu - (RJ) 

24,12 ''7\ 

f 
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í <JHr:.EH , JJ A I A\'<.HJRAIStJT L.Cl\lfNTO DB N.\TAL .1bad,. 23, e drm nl') 24-12 1978 

o nascimento de Jesus 
u J(" tt..mpo ..., Imi,~·11.\'::lnr 

!'<iàq m~ndou umn Ordt·m 
>. ,.,

3 
tricio . os cidadãos c1.J 

p!1 , r- rc-;i~trarrm, a t •m 
1rnPC'

1
r fflfO O r('("C'nsrnmen1, 

U' '
t
rerutação . Quando foi 

dB este r,rlmc1ro rcccnse·~­
(eito Cirt.'nlfl eia gO\'<.>rna­r:ll'': C::irla. Então todos ro_ 
lfl~ sr .. r.•gistrar, e.ida um na 
rA ria cidade 
su~~o Josf roi _d~ C'idad:~ 

Nazaré, na Gat1Ie1a, para 
:ICJ··ifría a uma cidadP cha­
~adJ .lkrêm. º:"1de li!1ha . "ª~: 

jC" 0 rei D<1YI. Jose foi J.a 
' ,ie rra de.sccndl'ntc de 
~~- Foi ,e registrar e~ 
)!!!.ria. ~ua nOl\'a. Ela e,taH\ 
ira\ida. e aconteceu que ~n­
,';!lnto Mtavarn cm Belem. 

~rgou O trmpa de cl_a ter 11 

ta.ni-a. Entao deu a luz o 
~ primeiro füho, enrolou o 
::.,nino cm panos e o _deit~u 
numa mànjedouro. po,s "ª.º 
t-,a\ia Jucar para eles na hos .. 
rtJaria. 

Naquela rq~lão havia paS­
toi·Ps passando a noite no!. 
tffllpos. tomando conta dO!­
~ !:lanhô~ Então um anjo do 
"'·nh 1 ;ipareceu e a luz glo­
~~\a do SenhOr brilhou sobre 
(ln Ficaram COJJl. muito me~ 
&, ma~ o anjo disse: 

_ Não tC!nham medo! Es­
tou aqui para trazer Boas:,­
~otjcias a vocês. E etas vao 
!í:r motivo de grande alegria 
timbém para todo o pOvO! 
Hoje-, na cidade de Davi: nas. 
seu o Salvador de voces -
ôisto e Senhor! Esta serã a 
prova; vão enoontrar um:i cri. 
ancinha enrolada em panos e 
ffitada numa manjedoura. 

No mesmo instante apare­
cru junto com o anio, uma 
multidão de outros anjos, co­
mo um exército celestial'. Es­
m, c:anta,•am hinos de louvOr 
a Deus, diiendo. 

- Glória a Deus nas maic,. 
llS alturas do céu! 

E paz na terra aos homen.~ 
a ouem ele quer bem! 

Quando Os anjO!-. voltan.m 
para o céu, os paSOON?s di~­
leram uns aos outro~: 

- Vam:-s atê Belém. Vamo; 
wr o que aconteceu. o ()lle o 
Senhor nos contou. 

Então foram depressa, e 
encontraram Maria e José. E 
\1ram o menjno deitado na 
manjedoura. Então eontaram 
o que os anjos tinham falado 
l respeito dele. Todos os que 
QIJVÍram o que os pastore~ 
diziam, ficaram muito admi­
rados. Porém Maria estava 
1.,nihrando tudo. e pensava 
bastante sObre aqu~las coisas. 
I:ntão os pastores \-O)taram, 
cantando hinos de agradeci­
intn'to a Deus por tudo o que 
ti anjo tinha ouvido e visto 
t era justamente como o 
ll'rin havia falado. 

Uma s e mana d e p o i !-. 

q .i ando chegou o tem­
iw:i de o menino ser cir­
t mcidado, deram a ele o 
rmne de Jesus Pois era ess0 

e- norn.e que o ânjo havia dR-

do antes d(' EJc- na~-c<'r . 
Chegou o t"mPo d1.- Maria 

C" J 1-e fazerem o que, a Lei 
de J\foi~és- mJ.nda, l' C'llmpri 
1{'-m a ccrirnónin dn J')uriftcn­
çâ<> Então IC'va,rnn, a crian 
Ç.:! a Jcru.i;além para apre,;cn. 
tá-la ao Senhor. Porque está 
escrito na 1C'i do Senhor: 'To. 
elo o primeiro filho s<'rá sc­
p:trado e dC'dicado ~o S<'nhor" 
F. também para oferecer um 
sncrifíeio cerno n lei manda : 
IJm p a r d" roia, ou doii;. 
pomhinhos 

Havia um hom<'m q111.- mo­
rava cm Jerusalém. chama­
do .Simeão. Era bl)m e pie­
doso, ecspcrrwa peta salva­
ção do povo de Israel . O 
F.spídto Sa.nto ('st.1\'a com 
f'lf', e .o prôprio Espírito lhe 
tinha prometido que, antes de 
morrer. el'e ia ver o Messi'l.c; 
cn\'iado pelo Senhor. Inspira. 
do pelo Espírito. Simeão fol 
ao templo. Quando os paii;. 
levaram o menino Jesus ao 
trmplo para fazerem o que a 
loi mandava. Simeão tomou fl 
menino nos braços e agrade­
ceu a Deus, dizendo: 

- Agora, Senhor, cumpriste 
a promessa que fizeste, e já 
podes me deixar ir em paz. 
Porque eu já vi c-om os meus 
próprios olhos é'. Tua !-alva­
ção, que preparao.;.te n'3 pre­
sença de todos os pc,·os: 
Uma luz para mostrar o Teu 
caminho a todos o• que sã'l 
são judeus, e para dar gló­
ria a Teu povo de Israel 

O pai e a mãe do Menino 
ficaram admiradOs com o que 
Simeão talou a respetio Dele. 
Simeão os abençoou e disse a 
Maria, mãe de Jesus: 

_ Este criança foi escolhi­
da por Deus, tanto para a 
destruição como para a sal­
,•ação de muitas pessoas em 
Jsrael. Este Menino vflj ser 
um sinal de Deus. e, muitA 
gente (alará contra El'c. e 
assim vão revelar os seus 
pensamentos secretos. ~ a 
tristeza como e.ipada afiada, 
cortará' o coração de v 'cê. 

H'.l\'ia ali uma profetisa 
chamada Ana. filha de M:a~ 
nucl. da tl'ibo de Aser. _Era 
muiher muito idosa. Tinha 
vivido com o rr.i:u-:do sete an ~. 
e fã f~zia oitenta e- quatro 
anos. que estava viúva. Nun­
ca saia do templo, e dia e 
noi1e adorava a Deus, jeju­
ando e fazendo orações. Na­
quele momento ela chegou, 
agradeceu a Deus. e (A.lou a 
respeito do menino a todos o:,. 
que esperavam a libertação d~ 
Israel'. 

-Quando terminaram de fJ.­
zer tudo o que a Lei do Se ... 
nhor mandava. Jo~é e Maria 
voltaram para a Ga1i1éia, rn~ 
ra casa deles em Nazaré. O 
menino cresceu e. ficou fort.P 
Tinha muita sabedoria, e as 
bençãos de Deus estavam com 
Ele. 

(Transcrito da "Bíb!ia na 
Linguagem de Hoje", _Luca:. 
2 :1--40. Sociedade Bíbhca do 
Brasil. Rio de Janeiro. 1973). 

1 

CARTÓRIO DO l.º OFÍCIO 
(MARIA LUIZA MELLO) 

No momento em que tes· 
te,arnr..,s com jubilo a maim 
fc-sta cri,tã, temos :i ~atis· 
fatão dl· nos dirigir ;;;i to· 
dos os nossos amigos par1 
lh~s dest>jar um N'ltal ali"· 
J?re e um Ano ~.;ovo rPplL"-

to de saúde,, pa1. P 

pr,,.'3peridadP 

ltua {_.~hilio \'a"ga't, '?'t - T('-1. i67-5460 - ~º"ª l~ul\<;u 

Felicidade 
écoisasimples. 

Muito fácil 
deviver. 

A confiança em Deus e a crença nos homens que 
tgem inspirados na sua mensagem de fraternidade, 
respeito e amor, nos levou a acreditar no sucesso e 
grandeza do empreendimento Edificio SOLAR DOS 
LARANJAIS , através da criatividade e convicção do 
trabalho. 

Nossa cidade cresce. E continuará crescendo pela 
força e esperança dos que aqui vivem, contribuindo 
com seu labor consciente para um desenvolvimento 
mais ordenado e um futuro melhor para nossa terra 

A SALC - Participação e Empreendimentos Imo­
biliários Lida, associa-se aos seus clientes, fornécedo­
res e à toda comunidade iguaçuana, desejando a todos 
um Feliz Natal e Próspero Ano Novo 

Posto N. • s. • aparecida 
SALVE O NATAL DE JESUS 

Que o amor que o CRISTO tão bem e..xempli. 
ficou, passa rena:.:;cer e1n nós neste l\"atal. 

Associando-se a todos, na 
alegria das comc-moraçõcs , , 
da maior festa da cristan- ~ 
dade, cumprimenta os seus -
amigos, clientes e fornece- -- -~ \ 
dores, desejando·lhes um 
Feliz Natal e um Pr6speTo 
Ano Novo. 

RUA D. \\'ALMOR, 88. TEL. 767·0178 • NOVA IGl.AÇU 

"MAGAZINE EDLA" de. 
seja a todos os seus ami­
gos e fregueses, muita paz 
e prosperidade para o Ano 
Novo. 

FELIZ 1979 

Av. Governador Am~ral 
PeL'<oto, 460. Nova lgu'.l ;u (RJ). 

Nova Iguaçu Máquinas Ltda. 
DESEJAM AOS ~EUS CLIENTES 

E FORNECEDORE!> 
~1 d Fi'.:,tiano peix0to, 2232/2250 - Nova Iguaçu 

Novu Iguaçu Máquinas e Móveis Ltda. 
\, , nFtmin Pinto Dia. ... H59 j\ 1461 - ~lford Roxo 

UM FELtz NATAL 

E UM PROSPERO 1979 

Nov.:i Iguaçu Máquinas e Estofados Ltda. 
f'1 :v;:a Manar-1 Duarte, 13 - Mesquita. 

1 
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Saio pela rua e veio gpnt~ 
gente. Gente que s:ai J:LEAZAR DINIZ - -1 
tra na.i:: lojas. prcocup: 
o que COmprta.r. Ah sir. - • 
tal está chegando e eom de es. 
ie calcr sutocante que nada tem 
de símbolo natalino. Possi­
,-eJ.mentc cs Papai5-noel ap3-
rc-cerão a nOs inspirar com­
paixão com sua roupa própria 
para ne\·e nos quarenta graus 
do Rio de Janeiro. O;: esto­
ques de ,1nho também já co­
meçam a aumentar jâ qlle, 
segundo a tradicão, '\inho e 
Natal se afinam . Cada vez 
mais o tempo vai nos aprOxi­
mand'o do dia vinte e cinoo e 
eom isSO virá o décimo ter­
ceiro salário que será gasto 
de uma hora para outra em 
futilidades. E eu que já ti­
nha quase me esquecido, de 
repente sou acordado para a 
realidade : a TV Globo apa­
receu com aquela velha men .. 
sagem de Natal movimentan.. 
do um enorme n ú.mero de 

pessoas, talvez para nos enco­
rajar, pessimistas que somos 
com esse nceócio d~ Natal, e 
nOs mostrar que, apesar d< 
tudo, ainda se Cala de Nata; 
mesmo com inflação, preca do 
feijão, da carnC', essas coisas. 
Abençoada Rede Globo, s.,m. 
pre nos lembrando da nossa 
condição de cristão e. quando 
já me ia. compenetrando da 
minha responsabilidade nata­
lina, sou de novo sacudid.' 
para que i'embre, agora ao 
som de um eoral e ao apelo 
visuar das estrelas-fogos de 
artifício que devo dar um co­
frinho da Delfin a quem amo 
pois nesses tempos difíceis só 
a poupança p0derá resolver os 
ríossos aflitivOs problemas P, 

brevemenfe vo~ conseguirâ o 

-----

seu tão sonhado c3.n'O estran­
geiro ou mansão em uma deS­
sas sen-as pOr aí. E sigo pen­
sendo que deverei dizer a to­
dos: Feuz Natal! e mandar 
dezenas de cartões para aquc .. 
Ies de quem gosto ou não pois 
afinal de contas e.5sas super­
ficialidades burguesas fazem 
parte do Natal e pOderão mu­
dar. quem sabe. al'guma coisa. 
Se o Nat• 1 de alguém for fe. 
liz, ele !, 1rmbrarã que eu 
lhe desejei i. to. Se um ga­
rotinho pas:-ar e me pedir 
uma êS':.ClP,!'a tirarf'i do bolso 
uma moeda e b~lbuciarei, 
Feliz Natal! Talvez ate deva 
assistir a Missa do Galo r,c!:'\ 
terevísáo ou comparecer l. 
uma Igreja Batista onde na 
certa irão encenar mais umri 

tW> w, 

vez o nascimento de Crlstv. 
com um boneco d.) F.strPia 
transubstanciado em Ml'Ssia"'. 
As promoções de Natal mr 
provocam; preços reduzidos, 
facilidades incríveis; afin"l 
nté qoe c:;cria bom trocar a 
mcbma, adquirir wn TV a co~ 
res pelo crediârlo: corno é bo. 
nito o "Dancing DayS" a co­
res. E eu já b<'m mais nata.-
1 1ado ccmtinuo observando a 
alegria pOpular pela aproxi­
mação da chamada "Festa 
Magna da Cristandade". E 
ail1da me lembro daquela vez 
em que vi um Papai Noel 
dando em cima da.queras ga .. 
rotinhas que faziam o "trot-, 
toir" ali pelos lados da C1ne­
lândia. Belo espirito de Na­
tal! Acho que tomarei ury-i 
chope, um vinho ou, quem sa. ... 
be, até um uísque e d.irei Isa to,.. 
dos a e¼l)ressão_ já gasta; e 
sC'rã mais um Feliz Natal CO­
mo tantos outr.:-s. 

BAZAR SÃO JOS~--
Louças e ferragens Ltda. 

Aos nossos d.:;tlntos cli­
entes e amigos, d·· :-tejamos, 
neste justo momento em 
que todos nós, irmanado:c; 
num só pensamento tJe bo;L 
vontade, comrmoramos 0 

nascimento do M<>nlno J~ 
~us, (lllP irr.1:liações de oti­
mismo e esperança tomem 
de alegria r feliclcbd, -.·os­
:c;os lnrc~. 

Av. Go,·. Amaral Pcx.ito, 29t - Tels.: 767·S501 ,. i&I-~ 

ESCR/TóR/O TECNICO CONT ABIL IGUAÇU LTD 
·•ESTECO'' A 

Neste dia sant,>, E-m que 
tOdos nós, unidos pelo rn-s 
mo pensamento de el '.\ J.· 

ção a Deus, comemora­
mos o nascimento do Me· 
nino Jesus, queremos d('­
sejar aos nossos clientes e 
amigos, os melhores votos 
de um Feliz Natal e um 
Ano Novo próspero e ven­
turoso. 

:Sl 
~ 

DIREÇÃO: DR. COPERTINO BICA 
DR. WALTER FARIA PEREIRA 

Rua Getúlio Yarg as, 68 - Tel. 767-5497 - N, Igu3l:u.&J. 

Aos nossos leitores e anunciantes O COLÉGIO LEOPOLDO 

O tem~ ooo impediu que nós entendêssemos 
que a vida se renova a cada dia, 
na esperança de realizar o presente 
com a visão do futuro; 

deseja a seus professores, 
funcionárias, arunos, amigos ~ 
Exmas. Famílias, Boas Festas 
e Feliz Ano Novo 

dezembro de 78 

BAZAR AMERICANO 
consclentes que a espera de um novo ano 
nos traz sempre uma expectativa 
de libertação, de verdadeira e definitiva paz. 

Louças, Ferragens, Alumínio, 
Material Elétrico, Ti ntas e 

Artigos para presentes, etc. 
ABIL/O AUGUSTO PULSO 

Fsfü! Nact 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E 
INDUSTRIAL DE NOVA IGUAÇU 

Neste dezemb,o quando as alegrias 

do Natal cobrem a Terra lguaçuana, e a 
expectativa feliz de um Ano Novo reacen­
de, entre nós, as lembranças dos grandes 
momentos do MUNDO CRISTÃO, a ASSO­
CIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL OE 
NOVA IGUAÇU vem manifestar à INDOS­
TRIA e ao COMÉRCIO LOCAIS, especial­
mente a seus associados, e a toda a 
Comunidade, seus mais sinceros votos de 
um FELIZ NATAL e de um próspero e -
~cundo ANO NOVO A DIRETORIA 

A.en.ida Go,·ernador Amaral Peixoto, 236 - Tel. 767-7964 

L 

Casas 

Com a chegada do Natal, 
que os nossos coracões 
possam estar repletos de 
amor, para receber a paz 
tão sonhada por torlo_g, 
Feliz Ano Novo. 

.-\\', )I1~l. F loriano Peixoto, 2016 - Tel. ':"67-7708 
- Nova Iguaçu - Estado do Rio -

Pernambucanas 
Artigos para Cama, Mesa e Banho - Tecidos e Confecções 

Tuuo pelo Crediário Tentação sem Entrada 

Agradecendo a especial preferên­

cia com que fomos distinguidos neste 

ano de 1978, ao mesmo tempo apro­

veitamos o ensejo para enviar aos nos-, 
sos distintos clientes os sinceros votos 

de Boas Festas e Feliz Ano Novo 

IFESTEJANDO SEU 70.º ANNERSARIO 
Av. Gov. Amaral Pt'h.oto, '?43 - No,·a fi_"1.1:t.•:u·Rf 

----------------

Fábrica de Bebidas DRAMA Ltda. 
~ETº,º9708S,ACSOMNoºsss QUAIS TIVEMOS o PRAZER DE CONVIVER 

• AS SINCERAS CON NO ANO 
FRANCA E AMIGA DE UM FE GRATULAÇOES, NA EXPRESSÃO 

LIZ NATAL E UM PROSPERO ANO NOVO 

AV. ABILIO A. TAVORA, 292 - TELS . 767-7209 - 767-6648 - N IGUAÇU 

i,terra os g,n, da lua l'ida 
ir. ,tntre lll minha mone-

IS,;• 

na lfl')itura num momento 
do ttflor.stamento 

~1'rrmo., 1·:1Endo para sempre os 1, 
fi,a,i, '"'" na morte 
d.o.aodo rnol!•r na vida 
•'lema "':,a que iunlos 
r~,'Jmos ta 1dficão 
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Cartão de Natal 

PRA KARINE E PRA NEY ALBERTO 

11 teu p01. tE:u amigo, teu irmão 
:o 

5
, 1 t;cm t) que te sou 

".'tl'U _p3~~3.do,: 
·tt•d ur,pui'so. 
'pr<'CUl~Dr" 
nlCl ~ri bc>m o que te sou 

~<;tari~ de te H'r lbertador 
mas Mwràade não se ganha no Natal 
riur:i p,:.cotl" de prt'!-=ent_e 

JibPrdade se t-<ir,qu~sta 
se ccriquistn 
se conquista 
pe1manentemente 

nada vale a tua nda sem teu passo 
nada. ,·at• e. teu de~tino sem teu traço 

age JX i~ CGrr teu corpo e tra~a. c?m teu espirito 
com aquilo .:tuc bt'lrres por pr1nc1pm 
creEccrtdO per inteiro sem arparras 
('0ttt0 8'!> phmta .. slm estaca..::; paralelas 

agt por t1 
~f A<;~Írr. tu fl'}re<; serás teu 
~ n tua ahna tua 
mas a:;r s<'mpre p:a ser 
Jl!t"mo para nã,o ser nada 
('()m c1. ~cm hora marcada 
parn e que der e vier 
que é melhor é .;itr. meihor 
melhrr que- ~r o maior naquilo que não se quer 

~"' me t(,rr.are:- por pedra em teu caminho 
pa~sa po1· mim cOmo os córregos da serra 
ro!ando rochas e Polindo arestas 
molhando (' CC'TPô seco da mãe terra nua 
ou iam;a.me na margem deSsa estrada tua 

se me tomares por barreira 
udl!z a barreira a sedimentos 
na explosão das tuas cheias 
.arrasta-me de todo em tua esteira 
de;xando-me por pó em toda beira 

e numa r.oitc que virã um dia 
aproveita -0 qu<" sobrar de mim 
qi;e é de alguma serventia 

que bom se-ria se numa noite de Natal 
a noite d:i morte minha 

eom os teus e Os companheiros meus 
se aiJ"lda forem 

prepara a fria e louca sementeira 

entope a c~ca do teu pai 
C'C'm s<'menteE- (!e caroços 
de laranjas, de mangas, de limões 
sepulta~mc 1:0 brejo ou na encosta 

como adubo 

enterra os geru da tua vida 
n"..· ventre aa minha morte 

~~im 
na sepultura num momento 

õo reflorestamento 
estM e mos vivE:ndo para sempre os três 
fazendo na~ccr na morte 
deu.ando mor!et" na vida 
alguma coisa que juntOs 
r,lant0rnos r.a ani.cão 

Ótica 
o:im os vot'ls de um 

F,liz Natal e um Ano 
No...,o pleno de realiza­
~ agradecemos a sua 
tenm preferência. cspe ... 
raildo continuar rn"m ser .. 

Vindo 

NEY ALBERTO 

f'~ ta Otâvic- Taq,,•1,0, 61 - K Iguaçu_ R1o de Janeiro. 

Óticas Jóia Ltda. 
A.i . ..,, d1·lmtos am1g,-s 

e chentes, CY-~eJamus 
que irradiações de otL 

~ tomem de al ... -

L - "' iOS tan:s ta.. 
ttt-,<10 C<:kã a rnoraii·M 
4a fthci~(}r ~ 

r,, .~ r.n:-.~r~c bOCAIUVA, 43 - N. IGUACU-RJ 

~----------

C'GflPYJ( !).\ 1 \VOUllA'SUPLEMEr..-ro DE N'ATAL 

Por um Natal à brasileira 
Renas, pinheiros, casacos, 

vinhos, alimentação rica cm 
calorias, neve; nada disso tra ... 
duz a realidade gco-cultursJ 
do Brasil (com cxc-etão de 
parte da Região Sul) ,'\ 
partir do dia 22 começa o 
verão, a época mais quente 
do ano. No Hemisfério Nor­
te, a partir dessa mesma da­
ta, cOmcça o inverno. O N~ .. 
tal na Europa é comemorado 
no inverno. Todos sabemos 
que a caracteristlca marcante 
do clima europeu é o meio­
termo. E' temperado. Difícil 
imaginar uma região de cli­
ma temperado no Inverno? 
Não. não f:. Basta qu~ se re ... 
cordc os filmes que chegam 
atê nós através dos meios de 
massificação das con~ciências. 
No cinema, na tevê <.' na imr 
prensa vemos, com frequên­
cia. cenas do inverno euro­
peu. Renas, casas com tcU,a­
do apropri2do para enfrentar 
nevasca~ e equipadas com la. 
reira._ (algumas dispõem até 
de isalameto térmico), casa­
cos-de-peles. ceias repletas 
df> alimentos rloos em calo­
rias, representações do íolc1-o .. 
re- dos povos teutões. eslavos, 
celtiberris, celtas. lituanos. fi. ... 
no--ugrianos. greco-Birio.:; e 
outros; tradições pagãs que 
foram inrorpo'radas a.os Ri­
tos da Religião Cristã. Come_ 
moramOs a dati do Natal 
como se fôssemos europeu~, 
como se estivéssemos na Eu­
ropa, ou cm outro ponto qual. 
quer de a1ta latitude do He­
misfério Norte. 

Não hã razão alguma para 
não adaptarmos a cOmemora­
ção do Natal à nossa re~li­
dade climática e cultural. 
Certo que sofremos muita in .. 

---- ------
J.\NDYR ALVES RABELLO - ~ l 

fluência européia. l\fa:s tem~ 
de acabar com esse complexo 
q_JJ,e temos de sermos "pov(•" 
inferior. Não somos inferiOre-f. 
em nada. Somos ê explora­
dos. vítimas d~ ambição e do 
egoísmo dos que se dtz.em 
"superiores". Por isso e par 
outras razões é que temos de 
lutar contra tudo que n5n 
seja brasileiro ou que não 
esteja adaptado e de acordo 
<'om a no~sa reali.adP maii:: 
imediata.. Certo q11e a "'Cul­
tura" brasileira i;i.inda está em 
f11rmac:i'io <aoesar da,:, .:igrcs­
i::õ"c: cttt<' sofre constantemen­
f<'") . !\la~ não é Por i~o 011C' 

... ,.,mos <'Ontinuar omi.~~oc:. TC"r 

r,O~ rle fa7Pr a 1g,1ma coisa. 
Po,. m1"' r~z~o comE!mor~r o 
N~tal ron, iT\'!f"-i:<>ntec; TI~,, 
tror-ir:-.i~? O Brasil 1- 11m Paí ~ 
n ... rlirno:::i n11Pnt.o. No~co tPm­
,...,.,,,.,,,.,pnto r,=ãn 1-, r .. :~ r-t'1Tlf'I n 

<l'°" r,11ro"""11 (f''<--er$tn ff':ta ~fie:: 

r-n•· .... ~ "'" ,rM\tPr .. ânr,,). D"'­

w•mn<:: ""ntender. iie uma '-'!'.'Z 

p<>r todas, que não somos in­
f-eriorNi e <11.1e R nossa realL 
d~de e nece...sidadcs são ou-­
tra~. Somos brasileiros, e da'i? 
Não somos mais em menos, 
ãpcnas distintOs e expl'Orados. 
E. para resistirmoS, temos de 
conservar nossas característi­
cas, devemos preservar nossas 
bases culturais. Basta de 
copiarmos e imitarmos o que 
vem dos grandes centros de 
decisão. Chega de complexo 
de inferioriade. Precisamos 
criar dentro do universo dado 

pela nossa realidade cultural 
Devemos conservar o que nos 
foi leeado pelas gerações pas­
sadas. Desde Os tempos da 
catequese que se atenta con­
tra o nosso patrimônto cultu .. 
ral . E, se dependermos do, 
poderosos p a r a acabarmos 
oom essas ameacas de desca­
racterização cultura? (q u e 
tem motivações em preconcei. 
tos raciais, e finalidades po­
litko--econôrnica.s), simpl<!s.­
mente as-,i;istiremos ao fune­
ral de mais uma Cultura "S­
sassinada pelo imperialismo 
Essa acfi.o ele defeo::~ do q11.p 

ainda é riMso depende de nó~ 
m~rnoc:. do oovo, aos 0114"' so­
m~ v~rd;idefra.mente bra~ilPL 
roe; ("nos.:~~" pJitf'<::, PxceC'ô"c; 
it n1.rte. tf'm. inc-hl'-ivP ver­
ponha de terem na~c;~o ;,ioni: 
.!-puc:: intpre,:::cr.,,,::: si:io n:-olon+",.!l.­
mPntn~ fln interf"~<::p~ Mtr~l"­
p-f'ir<'S' F' para r,:u;:i<::t;r. nrP. 
t'i~rnn<:: TPt'lt<::~r o n11,:,. ~rPrP 
<::pr "nO<::<::("I" ,:,pm <::l'r A~ f...,,~_ 

t~<:: nnr i,.•r('rr,nlo ,....~t~('I :,..,_ 

rnrnnr'!lõ .,~ f~'7f'.ln, -r-~~tn ,....,.i::_ 
rnn !\<:: 1"11'1~<::A<:: tr-:::i.=i:f';;<><;: """1-
t11rAic:: ("n..,,emn~m""'. M"\_. 
,i;;:I") hf. r':1710 Pm ,::., romemo­
..... r ,,...., "''1'1"1tn l"11lt-11~~,. ,..,.,,!'.!. 
festa, um acontecimento reli­
gioso, uma data importante 
qua1·quer, com ingredientes 

C''-trangeiros. Por que rena<::, 
neve, comidas ricas em calo­
ria<::. <::ímhO"l'o,;:; rl~ rralir!~dP 
européia, ilustracões Jll'âfica, 
dec:;sa me!.m~ re•1..'Ulc. ~e p<::_ 

tamos no Brasil. Comemore-

'ºiªSBuldrim e 

mos o Natal. M1)di1c-mos so.­
bre a importância da \.1nda 
de Cristo ;i Terra. Mas, por 
que nio dar uma coloração 
brasileira na comemoração do 
Natal? Cristo nasceu pobre. 
Somos pobrP. Um povo PCO­

lhedor e humilde Portanto. 
temos muito em comum com 
o "espírito" de Natal. Vamo~. 
então, emprestar um pouco d,e 
"espiriton, capacidade de rea ... 
lizacão e imPrOvigação, e ca­
lor bra~Heiro ao Natal'. Afi­
nal de rontas. o Brasil aind1. 
é um po11~ noc:so. o~ pOde­
roo:('-1:. -..inda n;io MnsPP.Uir-lm 
,, .... ,...-:,Pr <ou entrci'.'ar')- t11"0 
r .. <'lfTII"'-:- hi-.t<::itniMs FPli.,._ 
mentP! F.~te- nr.,.. é 11m Pai.., 
::ih-c>n<'ondo fV)r D"'lf~? 

rn,...-."mt'ITi:>mn .. o 1\f~t,.," ,.,.,...., 
f1>iioada h<!nanao:: rl-" hrrmn­
,t,~ .,.~nr1t.1ir1., ''" r,.,,1.,.,, .,,,"" 
..... 1harln<: inc1:~dM (V'lm f)f'l­

.,.;r., I' 1-:im~ --,...,,:,..,'l. -p,-... f"luA 

,...;,-1,p;,-nc:: r- ,.",.,~.,. .,,.. tF"ni"'<::: 
r,,,..,,1:,.. .. ,. .. ,.. r.,h ... .,oi ·,:n'i(\ t,,_ 

°""'"'"_...., r1:-nl,nº,..,.. (.,.,_, 
......... ,, .. ~·-... ~ ... , ........... .......... t .. ·-.. .. 

"ª"ª~-de-n e 1 e. {?111~s-.im"'S 
;rnr-o....+A-'l~c:: n-, 'F:nrf'n., P r·•­
tr,n<:: .,..,T'lr>hv,"',-....,t," t'l""' fr,Mn, 

if'l"n'"""",..,rlo- ~n v.,ta1 n:_ 
.. :,;" ... 1,,..,1,..,. """' n 1':3.t-:i,1' ;,. ,1..., 
.,.;, ,.,,.,., " .. ..,.,,,.,,..;...,., .. ~ ... '"'"'"-­
.. ~ ............. ,...,.t<::"t=i ;.. nm .-ô' r ... .,._ 
M N:";n ,...., rtic:1"11to 1c:rn "!\f-,c: 
""'""mno:: tM,......,~ o d:r.-.ito. nr.o 
~ crime dar uma col'ocacão 
brasileira, repito ü <'0rn""­
mo~c-fio tio 1ia-:('imento do 
Envl~ilo dP DPn~. ~C'3m~ 
11m Na+al b,-ac:ileirr, E' 11rn~ 
(Onn~ & ~pfpnrtf'rrnOS ,.. TI(),1!:­

~" 'P~t .. ;T1";_.,..·I"\ rHltnr-:i,l °"F.: 

c-11c:.t::1. m11ito rnt>l"l"'l<:: Pm {0-1,·," 
oc: sentidos. vort-~ coristata­
rR.o . Mãos a obra! 

Unidos para bem servir 

É com prazer, satisfação e alegria que nos 
associamos a todos os cristãos, no momen­
to em que se comemora o na~cimento do 
Menino Jesus, para desejar aos nossos fre_ 
gueses, fornecedores e 'amigos, um Feliz 
Natal. E que o ano de 1979 seja de P~.! 
harmonia para todos, para que a felicidade 
reine em nosso& lares. 

uma empresa ERNINI BOLDRIM 

Rua Hermellnda Gonçalves, 7 Jel.: 767-2315 NHI lg11ç1 Ri• de laaelro 

leia e assine I CORREIO OI l YOURI ---- ----------------
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AO ENSEJO DAS FESTAS NATALINAS, 

o Sindicato das Empresas de Transportes de Passageiros 

de Nova 1uuaçü, Nilópolis e São João de Meriti 

Aproveita para reiterar o seu desejo Jc> bem servir aos 

milhares de usuários deste importante Município, ao 

mesmo tempo que deseja aos iguaçuanos que passem um 

Feliz Natal e que 1979 se constitua para todos um ano 

de paz, harmonia e prosperidade. 

Rua Otávio Tarquino, 101 - Sala 201 - Tel. 767-7804 
Nova Iguaçu Rio de Janeiro 

A Viação Esperança Ltda. e 

a Linave Transportes Ltda. 

No instante em que toda a comunidade cristã. vollada 

para os ensinamentos do Divino Mestre. que aconselhou 

paz e fraternidade entre os homens de boa vontade, 

comemora o nascimento do Menino Jesus. deseja aos seus 

usuários, amigos. fornecedores e ao poder concedente. os 

melhores votos de um Feliz Natal e um Ano Novo 

próspero e venturoso. 

Av. Governador Roberto Silveira, n.° 17,0 - Te!. 76 , -1055 _ Nova Iguaçu _ Rio de ,Janeiro 
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~olenidades de formatura coroam 
trabalho eficiente do 
instituto luuaçuano de Ensino 

íOjru a:-. sol<'nidade.s fod-tm 
11f1 h 1ra~. e aberta..'- cOP"' o 

ri~ ~Jcional, :sendo) ao C~­
_..."'Tam<.nt ·c.ln13d0 o Hino u,1 

10 p;.11.s fJrmar:..dJ:-- e 
~tariG })l..'l:V Ba1,da liC 

i:.i..:.:ca do I~uJ.çuano. ~O.J a 
, ., n ia ào mae..•tro Jo ·e 

~41.d..,, ai 

er --e de 200 alunos f.. :ram 
~1.;maros no dia 8, sc-.do 

dllt3tas reios form~nd 3 ,·t­
. -s e :içõ;."':-: para o mom '.':\­
ti. O que se pode de; tac · .. 
c'l" Os mais brilhant~s :lE -
!E(tru. foi o discurso da ora~ 
t1r da tl;rma. Aro Paul3. 

;e-o..tt'ira Zamo),y, hem como a 
_norm,:- a ::sisténcia d s fa­
-::!.rf.;; ~ f'"'rmanJo~, ~o­
~tllclo os pais. 

.\s profrsiOr~ 1e~p:n_á,·.,:­
~a:.s turmas de Jardim ele 
lilfã.Dcia que se íorma.:-ar., 
c-·t ... ano. f ~am MariJ. T"'­
'-:sl Simas Almeida Anne 
1t..~;(' de ;\loura Falcão. Be:t. 
··iz Lascas Scrapião, Edr,l;tP 
da Sil\-a Farrapo. Fátima 
Crist.i!la Tin1co B~,ti,ta, Ká­
- P..c-gina Na""".'ílré Dama,c"'n 

.... ..,. ·ro e Angf"la de Alm~id1. 
lliranda. 

,,..,~IE!RO GRAU 

M solenidades de fo1m'l,­
.. ~a d '!: al1mo q, . c:-ncluí­
r-m o lo grau no I ,stitut l 
' ~ano de En.5"ino rcali­
: :a:n..c;e no dia l4 Esta foi 
· -,_ tu ma ri f.)rm2.n,~-

~.égio. Sei-. turmas e~te 
l'l"""'eb-: rt..JTI 0:, ·cus ceni­

'10:- e- 03; p, :me ro::1 ,.,_ lo-

cacto.:. em cada turma. toram· 
Elm.a Regina Garria Fon~.:;r-=t 
<maior aprovatão. rcccb::ndo 
um prêmio e grtatuidadc para 
a la. série d~ 2. Grau E'm 
1Ci"i~1l, i\lárcb .\lmcida Vito­
ri, Nádia da Silva Brito, Joê" 
Carlt>s Mo•.llin PF-rcira, Ccza, 
da Si1\'a Gome3 e Mário Emi­
rio !.htre ~r1a..--:-

.\ or:.1~.)T'J, cb turrr.a fOi a 
~1 l11n3 \T('ra M"lrJn L ureiro 
que fez um vibrante discurs:~ 
~m nome dos diplomandos. e 
,. .naninfo 1--i o Prof. A·1-
t1nio Carlos 1\Iaio. L:p-~s. A 
<::c~<':üdadc (Oi a!)rilhant.J.da 
com a apresent3(ão do Coral 
i:1 SESNI. qu,:- 2;';"'e,;cnt. u \'à­
rics números do seu rcpertó­
ri •, sob a f.;"gêru:-ia da )laes­
trina Profa. T"rez.a Este~:L c!e 
Q11 ·froz Lopes 

P,;:uticipa.r:-im da mesa. além 
dOs prOf~sores de turmnc:, 
os diretores do tnstitut'> 
Iguaçuano ~-e Ensino, Pr0{<.-s -
s ·J·e· Lronnrdo. Elza. Ej'.jz?. 
te. Ma.ria Teret-.?, Simas de 
J...lmeida EJil\m, Dr. L,_,iz; 
Car1js Ah•<'s rChefe de s,_,,._ 
\:ic-o.;.-; 11édicos do colé.to), 
Profa Cléa R--i. supervisor'\ 
de ensino do Estado, Juiz Luiz 
Ca!'fo;:; Sales Guimarães, depu. 
tad· s federais José Haddad e 
PrdrO Far::1. r:·ofr•;:.rnre~ Be­
nito Pa\'âo. Roberto Nunes 
Maia, Alfo!lSO Fcrnan.':-z 
Gonzalez. Norah P~1·.,iro Pé­
nha, Gilta do.; Sant .;, D!' 
Lehar Rodrigues da Silv~ 
, Pl'esidente da Associação 
Rural de Nov•a.1 Iguaçu, 
PrOf . Gilberto Alves do~ sn.n. 
tos, representando o DePutado 
E,;:tadual Dr. Joã ~ Bati..:::ta 
Barrct~ Lubanco. 

CULTO ECU~!lõ:NICO -
t_ç,\0 DE GRAÇAS, 

O 0.llto Ecumêníco dos for. 
mândos de 78 roi realizado 

> ciit! 13. tenrlo c".'lrro o:a­
dores o Pe. Artur Hartm<an. 

:i. to.~ Dr n::.m..i!o VJ<:ild 

~·2. 'llt. 1t 1:-a da ")'<.-nu:!::1dc, a aY tstt-nci f" o mesa qi..e 
IJ..u o tnbalho1\ canlam o Hino Nar·onal 

f i tJ'!] 

'f(,.~C~ e o Pro{ Geraldo Gui­
marães, que proferiram ex­
ct i'cnt(.•.s mensagens de con­
teúdo bastante educativ.:> e de 
vibrante apresentação . 

Os f~rmandos aproSentaram 
do1:s nurneros musicais: ''Nova 
Geração" e a canção "Deus" 
da comp_\~i tora. ig:uaçuana Ira~ 
cerna Baroni de Carvalho, av\J 
de ·ailunos do colégio. Foi lida 
ainda pela pr _ fessoranda Ro. 
sângeJa Be7.erra de sour.:i, o. 
cportuna página de Gabriela 
l\listral, "Oração da. :l\frstra". 

N<>stJ, ~olenídaêt • 1 oi obser -
vado um minuto de silênciQ 
em memória de Andréa Pauht 
correa Crespo, da turma 803 
1al'ecida em agosto. Foi tam~ 
bém conferido um prêmio à 
aluna Ro~ely dos sant;"\s 
Cunha. d.ll 2a. série- Normal, 
pela sua eficiente colaboração 
na Campanha do Natal dos 
Pobres. 

Compuseram a rne.~a. P? 
Artur Hartman, Dr. Ger1ald'l 
Guimarães, Past : ·.- Romulo 
Vieira Teles, Professores Ja­
nete Carnaval da Costa. Hei. 
tor Antonio da Silva, Roberto 
Lopas da Costa. os diretor,;-.~ 
do estabelecimento, Leonar­
dJ Carielo de Almeida, Elza 
ROdrigues da Silva de Alm:::-1 
da, Ei'í7.ete da Silva de Almei. 
da Alves, Prof. Efüoln da 
S'lva de Almeida, Prof. Al­
rcnso Fernandez Gonzalcz, 
Pror, Roberto Nunes Maia. 
Pr f. Bcnito Pa\'ão. 

PROFESSORAS DE 78 

Este ano fortim dipl'Omada.._, 
52 professoras. em solenidade 
realizada no dia 16 de de­
zembro. Entre ela~, cinco 
chegaram a fazer todo o seu 
curso n ~ Jguaçuano. desde o 
Jardim de Tnfãncia. S·ão elo.s · 
Rosãngela Me-ndes da C>sta 
Rita Marta Sartorio. Eliia­
b".!th de Olh·eira Camty;s, Fá­
tima Crlstina Tinoco Bati5ta, 
]\lidhm Costa Rodrigm.s O 
paraninfo "'ª turma foi 
Prof. Dr. Heitor Antonio da 
Sih-a e a oradora foi a aluna 
Rita Marta Sartoiio Con­
c-eguiu m:ai!or aprovação da 
turma a aluna l\·ete N"asci­
mE>nto Ferreira. a quem foi 
CO'lf Pridc, um pr&mio 

A rntrada d::1s professcran­
das no ginásio. :ide foram 
re-a,lizada::. as sOi'enidades, foi 
emocionante, sendo levadas 
r. , h h, ac.-o dos pais ao som 
da i1archa H,'.'U)ica. de Ver­
rli. .\s n rmali.-;t.as. muito 
h e m <·n~aiadas, cantaram 
"Df'!-.pcdida", de Roberto C:Jr ... 
to~· e ''Hoje é o K-ovo Dia". 
" IT' t1 .1. da f "l"manda ·An'.l 
Bt•g:c- Guimarãt·s. aut.Gra t,am. 
hém da i:-anç[!o "Nos:-a For­
n,atura", c:!lntada ta.o finnl, CO~ 
mo r''.\tra-prcgrama 

A cerimónia rlc- <'ntrega 
dos diplomas e ('Olo~.<:rio do._ 
anéi!· ,,mor n~u e tod~-"' 
nrinciralm<'nt<" aos p-.Le:, qne 
l<-\'aram à mí"S.'\ ao; fonnan,-n 
do dt.'l-. {) .TuramPnto. pro­
ter·ao p<"i:'I. nrof"'c:.'-ora P...os:t-
n<.- !''a,-.. r<t r,,nton r.:1 foi 
• ront""' n t1) ~.., c:o1('nid3d<"' 
pc-1:, ~inr,-el 7:1. rl " "!'1" 5º u · ­
, f t 11 

AntC'5 cli terminar, a tur. 
mn 111"' p1'0íessoras ""!ltr"'gou 
ao: dirc-lórP pr<>(l'-s~ores Le-0 
n~rdo e F:l;*.l.. por intennf~\iO 
r ..-. P..ita Mnta ~.qtori 11m'l 
1,oni a pl:tro de prata. t>m q11 .. 
c p lia "'D~ t •1do O <J.ltf• pa.-;-
• nu, n1•1lta ,..0í.::.-a firou <""1-

nhr- ~,..nu.> a<; Profee:.0-
r indas Tmm3. (h.~ 7R" 

Ao <-nP.cerrnmcnto d" l -da.e: 
r:. olf l"idad"i de formnt1Jr11 

t 1/ 
do Jn tituto !guaçuano d~ 
F.nslno falou o O('puta,io Es 
tad11al lOG I Rati!it"l. Ba.n-et" 
Luhanfo, noma sauda~3o au 
r0~~10. ª°"' nais e A.,;. profcs­
iOT3s de- lf(i8 

LANCHES MATRIZ uoa. 
l(IBON 

~,1('os - vitamina" -· ~,i.lgado'> 

CAFÉ BAR CENTRAL IGUACU LIDA. 
salgados - caldo de cana - refrescos 

AOs nos:.os distintos clientes, amigos 

e (orneccdores, desejamos neste ju-.to 

momento em que tvdos nós, irrnanadl,._ 

nl!Jll só pensamento de boa vontade, co­

memoramos o nascimento do Menino 

Jesus. que irradiações de otimismo e es­

peratJça tomem de alegria e felicidade 

\OSSO$ lares. 

Trav. Mariano de Moura, 3 e 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2257 - Nova Iguaçu 

SALôES C0::11'. AR CONDICIONADO, 

SOM ST.lõ:REO E UM ATENDIMENTO 

DE PRIMEIRA CLASSE. 

De:,eja aos :,,eus clientes e amigos 
u m ~atai .Feliz e um Ano N d 
saúde e prosperidade. 

ovo e paz, 

Traw. Mariano de Moura, 53-Ief. 767-0267-Nova Iguaçu 

ASSOCIA',00.SE .\S COMEll!ORAÇôES DA DAT,\ 

MAGN.\ DA CRJSTANO,\DE - o NAsn!ENTO DO 

MEN!:N(' ,JESUS DESEJA~fOS AOS NOSSOS 

DIS'MNTO::, FRF.G\JESES E AMIGOS OS MELHORES 

VOTOS DE UM H,LTZ NATAL E LM PROSPERO At,;O 

'10VO 

I 

't 
(ô:~) 
e··. r~ 
~):\(~ 

rAv .Mal. J,"loriono PcL-. .. oto, 2260 e ~10. LOJu 129 - Centro comercial Vl'ptan) 
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Pra falar o que faloú, Ele já nasceu condenado à morte 
- "J\.fcus irmãos", damava 

o pregador pentec<>star, ló 
dos fundos d.:> ga;ip.:io super-­
lotado com a,.,; cara_" malt~­
tadas dos operáriO.i \·oJtando 
do bat.entc, "meus irrn:,os, 
le\·nntem o brac:o e taceit<>m 
Jesus. Jesus é a única solu­
ção de nossos problemas 
Aleluia! Aproxima-Si" o dia 
de sua vinda gloriosa. Jesus 
,·ai chegar, glória ao S'e­
nhor .:iesus ! Aí nós, que somos 
de JC'SuS, entraremos com 
Ele no Reino da. Glória.. Em 
,·ista. de tão grandes promes~ 
sa.s. que importância tem 
nos5"Ô. pobreza e que impor­
tância têm todas as coisas 
deste mundo? Riqueza maior 
j a nossa, PorQUE' Jesus nos 
esc.·llleu para sermos herdei. 
ros prh·ilegiados do seu Reino 
glorioso". 

.Mais adiante, em nossa 
ecumênica Bab .. -ada Flum·­
Fluminense, Seu se,·elino, 
que ultimamen te anda,·a em 
baixo astral. r<'cebia setis 
passezinhos n o terreiro de 
paj Xangô. Se,-erino Para í­
ba, com cinco crian~a!=; em 
casa. fora substit\Jido no em­
prego da obra por um pa rai­
bano mais novo; justo a gora 
que o caçulinha pegara febre 
braba e eng01ira as migalhos 

do mab, que mínimo, na for­
ma dos cOmflrimido:- mir:J­
cul0."0~. anunciad.~ na teí'(:vi­
súO. [>(>,•<' t<'r 1aJguém de olh.:, 
grande fazendo despacho na 
<'nl'.'ruzilh'a<.Jn, a fim de preju_ 
dkar o Severino. J\!'as o ge­
rc,nte d(' Pai Xangô garante 
quC' a "0r1c, vai mudar, o 
azar vai vil'ar pra cim'a· doe; 
inimigos de !-eu Severino 

Segundo um folhe-to da 
I(!I'oja l\-Iei-siúnica do Brasil. a 
felicidade se basei3. na elimi­
nação da pobreza, da d0<,nça. 
e do confilto. PareCC" umn. 
fórmula razoóvC>!', m:1.5: como 
eliminar tais afli~õcs? Muitos 
garantem que tiJ !-olução e~tú 
ao alcance da mão: renunciar 
aos pecados, deixando de fu­
mar, beber, as mulheres dei­
xando de u~ar calças com­
pridas e n ão andandf' de 
saias curtas. e todos acei­
tando firmement.e Jesus Cri~_ 
to~ como Salvador de no.:;sa:-: 
almas e solução automátca de 
nossc..s problemas, 

"A medicina é um engano: 
a luta atrás de dinheiro é um 
engano: a prosperidade ma­
terial é um engano; diver­
'tir...se é am pecado. A única 
coisa que o homem tem a 
fazer neste mundo é aceitar 

Jesus Cristo e entr~gar-se a. 
E1e··. Nessa osperança, por 
cxcmp~.). 100 mil ()('~soas fo­
ram ao Maracanã. em D\"litc 
de dia útU, semanns ntrá,;:;, 
\.'Cr e ouvir um pastor ame­
rtcrmo que a todos prometia 
vida melhor. Mas o grandl"' 
número de asslStcntl"'S de Rt"io: 
Humbanl só surpreende aq11e .. 
les: que não e.stão informados 
do crcvado crescimento de a1 .. 
gumas religiões n _, Brasil, nos 
ültrmos lrutribulados anos. 
Tais · :'l-::. baseadas em 
promessas 1:-_,,.,siârticos trans­
feridas, crcsc(·m f)')r toda par. 
te e de tal fOrnu 11ue alguns 
< hservadores já a, dcnomi­
JW,m "multinacionais do fé". 

Base desta fé religio.0 a que 
atrai os marginalizados ::-<'m 
êSperança é a certeza mar­
telada de que Alguém fora do 
mundo \-!ai interferir em nos­
sa~ vidas, a fim de torná.las 
dignas. Tal mentalidade que 
crê e espera em efeitos aq­
tomãticos é pelo men"s ingê­
nua, quando não veiculada, 
tna.nipúlad.Bl e fa turada pelas 

igrejas multinacionais da fé. 
Permanecemos na consciCn­
cla ingênua. indcfc<;.0S ,.. r'r• -

frutáveis p<.-JOs <'spertalhO"S, 
quando continuamos a espe­
rar que a s ·,l'Ução de no~sOs 
problen~v; sociais, econômi­
cos, profissionais etc., a.con-
1c-i;;1 automaticament". por in­
tervenç5.o imediata d .... divin­
dades despertadas pelos cla­
mores de nvsst s pedidos. 

.\ reciproca também é 
real abar.donamos o conti­
nente inerte da consciência 
ingênua e adquirimos consci­
ência histórica, quando desco ... 
brimos Que <'s descquilibrios 
deste- mundo !ii' ... '> aqui mesmo 
produzidos e aqui mesmo rc, .. 
YOlvidos ou deixadcs de re­
solver. Enquanto nâêl atinge 
r~ta consciência histórica, que 
c~tnbelece os verdadeiros ne­
xos de causas e efeitos, o ser 
rumnno alienado · atribui a. 
fon:as d(' tora do mund.> t a 
fonte de seus sofrimentos e a 
soluç~ de seu..:: problema..,;;. 
As forças sóciO-econômicac; 
aomlnantes estão naturalmcn .. 

te int,:ressadas na perma­
nência da con.sci(.-ncia ingc­
nun, que transforma o p0v'). 
a cJassP. operária, pOr f:'XC"m­
p!o, mima unc-n~a massa. de 
manobra 1 (icil. E é cm redor 
dos n{111íra_zo1 que Fe juntam 
<..S tubaróc-s 

Em nosso povo. a menta­
lidade, mágica. ainda não <k--
5alojada. pela cJnsclência hiS. 
tórica é ln,.,ocada rle cliv,l'rsa·:; 
forma..::· "E' o dr-stino que 
f<'z minha vida ns.$im, não 
... n ~- lut.'lr contra etc'' 
"E' queslél.. de boa 011 m5 
~arte: fulano teve sorte n3 
vida e eu não tive". ".\ hiS­
t6ria é a luta eterna entre- o 
Bem e o Mal, entre Deus e ~ 
Diabc, e não temo~ cond;,.;-., .. s 
de interferir; mas no Cim, 
Deus va,j vencer e dar o céu 
a,,s bons; mas neste mumln 
quem manda é o Diabo" "l; 
a vontia4e de Deus que a 
gente sofra. Deus gosta. de 
sofrimento, sofrjmento é a 
moeda que paga o ingr~sn 
n o céu. Cristo sofr eu e ensi­
nou o valor da conformidade 
e da paciência. Este mundo 
o cristão tem que fa2er é sal. 
não tem jeito mesmo, o que 
var sua. a lma". 

---... 
Estam-3 , maí. u 

('ffl tl'n,po (l(' :.:a.t=.lrt.:i. "" 
cncgOu. gritam ~ 1 
ja, qu• frtqüen~ t-" 
traiufonnam ('.'m .111 

consumo e f:úur:f'ro' ;o 
,·•r 'ade, EI., <hc """1ta 
Pr ·fcta. do. Tem gou '-"', 
anunciador do ~~ No,.,_ · 
construido na c~nOv~ t. 
h~imana baseada 't1 v 1 

ç..io e n~ amor "'ntl'? ~ 
S?35. E~ ,:, aent:.,;10 a ~ 
·:i::,da, eis a tarefa ~ il 
Ç'GU IP. ~difíca; • ei.J :lJ~ o:J 
q~1e. no, det~o1... SE!- ~ 
\1nao c:omo aval i.sta t:.·~ 
do com, o mundo. do lt' ·~ 
teza teria morrido ~~eor., 
preocupado e tn a sua 
t-ercado de médieos '"4. 

'{ão foi por 1"; rel 
falar de re-ligião e ~ ugJ'I:_ 
Deus que .Jesus foi pe~" t;_ ... 
cond:nado e morto j~ 
al~em ser perseguido SÓ J 

afirmar ser reilgioso,. p:r 
Deus? Tal Pr:·fí~ão -de:;.":'! 
":uito abstrata e, por : • 
n.ª? mexe ainda com ~ 
guem. Por que então ~ t ... 
vantaram contra Jesi...s .. 
fúrias dos poderes d.,;te rn '" 
õo? Responda e receb1 ,_ 

nOme deste Jesus aí · '1::1. 
votos de FELIZ -NAT~ 

E.F.O. S. Empresa Fluminense de Obras e Saneamento Lida. 

Trabalho Progresso Realizações 

- No final de cada ano, quando se somam as realizações de uma 

empresa, é .que compreendemos quanto o trabalho representa para o 

progresso e o desenvolvimento de um povo, uma cidade, um pais 

- Ao encerrar mais um ano de atividades, a EFOS L TOA., agradece 

d:? público a todos os seus operários em todos os níveis, pois a êles 

daver.1-:,s a soma de nossas realizações. 

- E ao povo e governo que nos propiciam os meios para tantas 

re.:l 11z ç0e~ levamos também a nossa mensagem de 

- MUITO OBRIGADO NOVA IGUAÇU -

EFOS - 1978 
ESCOLA MUNICIPAL SÃO BENEDITO - POSSE 

.... . , ., 
"'li;;; ' ~ 

,, 3 ~!' .. ~ .. ' \/ ... 
EFOS - 1978 - ESCAVAÇõES, SANEAMENTO E PAVIMENTAÇÃO 

DAS RUAS VÊNUS E MERCúRIO - MESQUITA 

Ao povo de no88a terra 

Boas Feslas e 

Feliz Ano de 1979 
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